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Estado do Rio Grande do Sul

Prefeitura Municipal de Palmeira das Missões

Secretaria Municipal de Coordenação e Planejamento


MEMORIAL 
DESCRITIVO

ARQUITETÔNICO
OBRA

:
UNIDADE  MUNICIPAL DE SAÚDE
LOCAL
:
POSTÃO
CIDADE
:
PALMEIRA DAS MISSÕES - RS

ÁREA EXISTENTE: 384,60
ÁREA DE REFORMA: 384,60 

GENERALIDADES: O presente memorial tem como objetivo, descrever todos os serviços a serem executados nas obras de reforma de uma Unidade Municipal de Saúde.
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
1. SERVIÇOS INICIAIS:

 Deverão ser recolhidas nos órgãos competentes as taxas necessárias referente à aprovação e licenciamento da construção.


Deverá ser executada a devida limpeza do terreno.

2. INSTALAÇÃO DA OBRA:


Deverá ser executada colocada a placa com todos os dados da mesma, fixada em local adequado e seguindo os padrões fornecidos pela Prefeitura Municipal.

3. PAREDES:

Serão executadas com tijolos cerâmicos 06 furos de boa qualidade, assentados a chato com argamassa traço 1:2:6 previamente umedecidos e juntas de assentamento espessura mínima de 15cm.

Algumas paredes serão divisórias leves que serão retiradas e colocadas em locais indicados no projeto quando possível, ou novas se necessário.
3.1 LIGAÇÃO ALVENARIA-ALVENARIA

 A face da alvenaria existente que ficará em contato com a alvenaria a construir deverá ser retirada o reboco existente e receber chapisco;
A ligação das alvenarias será executada com enchimento de concreto, traço 1:3:3 ou com armadura em aço 5mm a cada 3 fiadas e com complemento mínimo da largura de um tijolo (cabelos);

4. REVESTIMENTO:

a) Chapisco - As faces internas e externas das alvenarias, laje de forro e beirais, depois de previamente molhados, deverão ser chapiscados com cimento e areião, traço 1:3, com espessura mínima de 3mm no interior e 5mm no exterior.
 b) Emboço: Após a completa cura do chapisco e as paredes, laje de forro e beirais completamente nivelados, prumados e molhados, aplica-se o emboço, com argamassa feita de areia média e areião em igual proporção e cimento; 
c) Reboco fino - Sobre o emboço, será aplicado um reboco fino e liso, de cimento, cal e areia branca, perfeitamente reguado, desempenado e feltrado, para obtenção de uma superfície lisa, plana e uniforme. 
5. PAVIMENTAÇÃO:

Será trocado todo o piso interno por vinílico liso de boa qualidade com rodapé do mesmo, já na área externa será colocado porcelanato 45x45 antiderrapante, e na área que contorna o posto na parte inferior do prédio será retirado o piso existente e colocado pedra ardósia em todo o seu contorno.

Na calçada de pedestres será colocado piso tátil em toda a extensão do posto.
6. REFORMA DA COBERTURA :


Primeiramente serão retiradas as telhas existentes de maneira cuidadosa a fim de possibilitar algumas delas para armazenamento e uso posteriormente em outra obra; também será retirado todo o madeiramento e calhas existentes.

Deverá ser verificado o alinhamento e nivelamento da estrutura nova do telhado que será em estrutura metálica em duas águas. As telhas serão substituídas por telha de aluzinco com inclinação de 15%, e as calhas serão substituídas por duas novas calhas metálicas de no mínimo (LXA) 20x15cm com vedação em algerosas onde for necessário e com caídas e tubos de queda para suas extremidades.

Após o nivelamento do telhado deverá ser executado a nova estrutura para assentamento das novas telhas, sendo que o espaçamento entre as tesouras não poderá ser maior que 1,50 m, e deverá ser utilizada em estrutura metálica, fixadas à estrutura através de pregos com bitola não inferior a 17 x 27. 
Também será feita uma aba de proteção com estrutura metálica e cobertura de policarbonato transparente na lateral da área aberta.
6.1 TELHA: 

Para a cobertura deverá ser utilizada telha aluzinco. 
“A fixação das telhas à estrutura metálica deverá ser feita através de parafusos auto perfurante 14 x 4” com anel de borracha, arruela trapezoidal e massa de calafetar.
A perfeita fixação das telhas à estrutura será de inteira responsabilidade da empresa executora que deverá levar em consideração a ação do vento sobre ela.
7. ESQUADRIAS:

As novas janelas serão de vidro fumê com partes fixas e partes do tipo de deslizar na vertical, com dimensões e distribuição conforme planta. 
As portas internas serão do mesmo material que as divisórias e a porta externa será reaproveitada a existente.
8. FERRAGENS:


8.1 – Portas Internas – fechadura completa de embutir.
8.2 – Janelas – Alavanca.
9. VIDROS:


Os vidros serão todos fumê, temperados 8 mm de espessura.
10. PINTURA:

As alvenarias novas receberão primeiramente uma  demão de  selador  acrílico  e as alvenarias novas e existentes receberão quantas demãos forem necessárias de tinta acrílica interna e externamente até obter-se um perfeito acabamento, e a lavanderia receberá tinta epóxi na cor branca.
11. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS:

 Compreende as redes de água e esgotos cloacais os quais serão executadas conforme projeto em anexo, normas brasileiras da ABNT, da concessionária local, aprovados pelos órgãos competentes e por profissionais devidamente capacitados e habilitados para tal serviço.

Apenas será instalado alguns pontos de água, para o tanque, a máquina de lavar e lavatórios indicados na planta, os quais será puxado da rede já existente do prédio. Assim como suas devidas saídas de esgoto, as quais também seguirão para a fossa e sumidouro já existentes.
 11.1 – Água

 10.1.1 – Tubulações: Serão todas embutidas nas paredes e nos pisos, executadas em PVC rígido, soldável e com as especificações normalizadas pela ABNT e concessionária local para cada uso (água fria).

 11.2 – Esgoto Sanitário

 11.2.1 – Deverá ser observado o projeto sanitário quer na execução, quer no que    se refira aos materiais a serem empregados.

As peças de PVC deverão ser soldadas conforme indicação do fabricante. As declividades  deverão ser compatíveis com o diâmetro e tipo das tubulações.

11.2.2 – Ramais Externos – A rede será executada conforme o projeto sanitário e constará de:

11.2.2.1 – Caixas de inspeção, em alvenaria de tijolos furados  ou  maciços,  revestidos  internamente  com  argamassa  de  cimento e areia média, no traço 1:3, obedecendo as dimensões previstas no projeto hidráulico, com caimento suficiente para permitir perfeito escoamento. As tampas serão de concreto, com 0,05m de espessura, pré moldada.

11.2.2.2 – A fossa séptica será usada a existente.
11.2.2.3 – O sumidouro deverá ser usado o existente.

11.2.2.4 – As tubulações quando enterradas devem ser assentes sobre o terreno com base firme, recobrimento mínimo de 0,30m. Nos trechos onde tal recobrimento não seja possível ou onde a tubulação esteja sujeita as fortes compressões de choque, deverá receber proteção que aumenta sua resistência mecânica, ou ser executada em ferro fundido.

12. INSTALAÇÕE ELÉTRICAS:
As instalações elétricas deverão ser executadas de acordo com as normas da ANBT, concessionária local,  obedecendo as normas e projeto em anexos e as especificações abaixo. Será usada a rede já existente no local e apenas adequada a cada sala, se for necessário.
13. LIMPEZA FINAL DE OBRA:

A obra deverá ser entregue totalmente limpa e desimpedida de qualquer entulho que venha prejudicar o seu pronto aproveitamento.

Palmeira das Missões, agosto de 2015.
Sabrina Furini Sulzbach
CAU – A107286-2
Prefeitura Municipal de Palmeira das Missões – Praça Nassib Nassif  nº 381 – Palmeira das Missões – RS
5
CEP 98.300-000  –   Fone: (55) 3742 3364  -  3742 7270  -     Fax (55) 3742 2809

Email: planejapalmeira@hotmail.com

[image: image1.jpg]